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D ito sa  P a t r i a

Ay)' nossa vida, a triste pasmaceira 

Cede ao Orgulho, quando contemplamos 

Um vulto, como o teu, que veneramos 

Como um nobre estadista de primeira.

Muito exaltaste a terra brasileira,
E  0 monumento que le levantamos 

E ' prova p'ena, ê prova verdadeira 

De que a tua memória muito amamos.

Mas, ai de nós ! Sâo raros, hoje em dia 

Os homens como tu. Que falta fazes 

Desde que foste ás regiões ethereasj

Vivemos em fortíssima apathia,

E  os paes da Patria são uns incapazes 

De pór-lhe 0 ventre livre de misérias ■'

N ó s  T odos

(Tesenho d A. Santos)



2 'Tagarela

E ’ nosso agen te  encarregado de a n n u n -  
cios o Sr. A n to n io  Pedro J a r d im .

Os Srs. a n n u n c ia n te s  te m  o d ire ito  a, as- 
s ig n a tu r a  grá tis-

Os clichés de a n n u n c io s  não serão pagos, 
visto que são de propriedade  desta  re d a ­
cção, salvo se os Srs- a n n u n c ia n te s , m e d i­
a n te  accordo d irecta  mente. rfeito  comnosco, 
desejarem  possuil-os.

A s  im p o rtâ n c ia s  das a ss ig n a tu ra s  po ­
d em  ser rem e ttid a s  dos E stados pelo correio 
em  vales posta es ou- em  registrados com  
valor declarado, p a ra  a  redacção á  ru a  
Gonçalves D ias C apita l F ederal.

„lcceitam-.se propostas de agencias em  
todos oS Estados.

Desenhos, g ra v u ra s  e im pressões: accei- 
ta m -se  encom m end.as de q u a lq u er  especie, 
tio escriptorio do ’’T agarela”.

Os clichés j á  pub licados pelo-” Tagarela i’ 
são vend idos no seu  escriptorio, m e d ia n te  a  
autorisação  dos respectivos autores.

TAGARELANDO
P a r a b é n s  ao s u je i to  que  im p i n g iu  aq u i l lo .  . .
A qu il lo ,  d e s ta  vez, é a b a r r a c a  de f e i r a  do P a s ­

seio P u b l ic o ,  com  t r a p é z io ,  jo g o  de bo la s ,  c a n ç o ­
n e t a s  e o u t r a s  b e l lez as  a d j a c e n te s .

P o b re  G o n ç a lv e s  D ias ,  o n d e  f o r a m  te  n iè t te r  !

O D e p u ta d o  B u e n o  fez  u m a  to u r a d a  em  r e g r a  
no r e c in to  d a  C a n ia ra ,  f a l t a n d o  a p e n a s ,  p a r a  a 
o b r a  se r  co m p le ta ,  u m a  p é g a d e c a r a ,  ou u m a  p é g a  
á  u n h a

E  foi p e n a ,  a g o r a  que  h a  t i o  poucos  d iv e r t i -  
men-tos. . .

O Collegio  Bom fim , v u lg o  P e d a g o g i u m ,  v ae  
i n a u g u r a r  u m a  a u l a  s u p p le m e n ta r  de licções de 
cousàs  n a  j a n e l l a  d a  d i r e i t a  de q u e m  vem  do lado  
de cá. S e r á  n o m e a d o  p ro fe sso r  i n t e r in o  da  c a d e i ra  
nova ,  u m a  p e s s o a . . .  m u i to  con h e c id a .

P o r  f a l l a r  no  co lleg io  B om fim  :
Os S n r s .  s a b e m  q u e  a q u i l lo  (sem  p a r a b é n s )  

e r a  d e s t in a d o  ao  sexo  b a r b a d o ,  m a s  h o je  e n t r a  
t a m b é m  o sexo com  q u e  a  g e n t e  se v ê  se m p re  
a b a r b a d o . . .

P o i s  b em , q u a n d o  u m a  p es so a  do sexo  que  é o 
nosso  f raco ,  pede l ic e n ç a  p-ira ir  lá fó ra ,  o chefe ,  
como n ão  h a  là fó r a  c o u sa  a d e q u a d a  p a r a  a  li­
cença ,  m a n d a  a p es so a  la  f ó r a  d e v é ra s ,  a l l i ,  a s s im ,  
ao P a s se io  P u b l ic o .  . .

U m a  p a n d e g a ,  seu  M e d e iro s  !

O g r a d i l  d a  n o v a  e s t a t u a  e s tá  p ed in d o  te lh e i ro  
com u m a s  g a l l i n h a s  d en t ro .

E  m erece.

A c o m p a n h ia  de B o ta fo g o  c o n t in u a  o seu  sys-

que é um  r e g a lo  1
Depois n ão  se q u e ix e .  . .

O M a o s in h a  p r e p a r o u  u m  co re to  ed i f ican te ,  n a  
i n a u g u r a ç ã o  d a  e s t a t u a  p a r a  d a r  a s s e n to  as  a u to ­
r id a d e s  co n v id ad a s .

E ’ o q ue  se c h a m a  e n g r o s s a r  em  g ro sso .  . .
J á  b a s t a  de a c c u m u la ç a o  !

C o m m u n ic a m o s  aos  nossos  n u m e ro so s  le i to re s  
que  a r u a  do O u v id o r  v a e  f ica r  b em  c a lç a d a ,  a j u l ­
g a r  p e la  m e ia  so la  q u e  es tão  pondo  .na e s q u in a  d a  
r u a  D ire i ta .

F a c to s  d es te s  r e g i s t r a m - s e  com  to d a s  as  let-  
t r a s  e log io sas .  S in c e r a m e n te  dam os  p a r a b é n s  ao 
p re fe i to  que  im p in g iu  aquillo .

U m  t r o c a - t in ta s  q ue  aqu i  chegou  de a r r ib a ç ã o ,  
a e x h ib i r  u n s  t r a b a lh o s  art nouveau m u i to  b e m .  . . 
p la g ia d o s  dos c a r t a z e s  e s t r a n g e i ro s ,  não  ten d o  
m a is  o que  fa z e r ,  poz-se a d a r  á l in g u a ,  q ue  e ra  o 
in t r o d u c to r  do g e n e ro  n a  t e r r a  e que  n ós  som os 
u n s  im i tad o res .

Se q u iz esse m o s  d esce r  a té  á in s ig n i f i c â n c ia  
d ’esse b o r r a  b o ta s ,  p a l a v r a  que  o e s p ic h a r ía m o s  !

E r a  só, pão-pão  q u e i jo -q u e i jo ,  o b r ig a l -o  a dar  
um  t r a b a l h o  so b re  a s s u m p to  de m o m e n to ,  aqui,  
no  tôco. . .  e o g a jo  n ã o  d a r i a  n em  um traço ;

M a s  n ã o  d escem os  a té  lá. n ão  se n h o r .  . . f ica­
m os cá  em c im a ,  a l id a r  com q u e m  s a ib a  lê r .  pelo 
m enos .

O F a g u n d e s ,  que  deu  p a r a  f a l l a r  la t im ,  ao ver. 
h o n te m  a A n u a  dos A nzóes ,  ex c la m o u  :

A v ’A n n a  !
L o g o  v im os  q u e  era  r e c la m e  aos c h a r u to s  do 

P a p a g a io ...

O C olleg io  A bil io  c reou  u m a  n o v a  se r ie  de b a ­
c h a r é i s  com ca sca ,  is to  é , 'b a c h a r é is  de  m eio  p a lm o  
q u e  sa em  do ovo p a r a  s e re m  b a c h a r é i s  de v e rd a d e  
depois. Se  a  ex p l ic a ç ã o  n ão  é c lara-  o le i to r  que  
g e m a  a té  o p ro x im o  num e ro .

B r e v e m e n te  p u b l ic a r e m o s  u m a  se r ie  de epi- 
ta p h io s  p o s ta e s  d a  l a v r a  do A gacê ,  que  m a l  sa b e  
com o o b t iv e m o s  os se u s  versos .

O p esso a l  do C orre io  que  e s t e j a  ' a  pos tosr  que 
vae  s e r  pos to  em  postas .

P a r a  p r o v a  d a m o s  es te  p e d a c in h o  b io g r a p h ic o  
de G. q u e  o A g a c ê  e s c re v e u  n u m  p a p e l  de e m ­
b r u lh o  :

T a lv e z  lá  f ó r a  s e j a  m e s t r e .  ..
B em  pode s e r  q u e  h a j a  u m  b i l o n t r a  n ’a q u é l te  

todo  seducto r .
A q u i  ?. . .  N ão  q u e r  q u e  se p a l e s t r e  :

F ic a  z a n g a d o  q u a n d o  e n c o n t r a  
Q u a lq u e r  

^M ulher  
No co r re d o r .  . .

— P o is  no P e d a g o g iu m ,  m u i to  pelo co n t ra r io ,  
amig-o A g;:cê ,  m a s  m e s m o  m u i to  pelo  c o n t ra r io .

F í>j annos hoje a gentilíssima noiva de 
um dos poetas cá de casa.

Felicitamos aos dois. A elle pela glori­
osa data que o enche de alegria e a cila por 
ter nascido em Maio, em pleno mez de Maria i 
e das rosas.

c A  J d A s tr a d A -  '-Ajo

atro de bonecos do maestro Pimpim, a sua 
bei la opera Moema.

N ao  h a  um ra io  que p a r ta  
ta n to  l a d rã o  cTufilhado. 
que  de s u ^ a r  se nã<» f a r t a  
no o r ç a m e n to  do E s tad o .

(D um poeta desconhecido.

De vez em  q u n n d o  s u r g e ,  com o p o r  e n c a n to ,  
do o s t r a c is m o  em q ue  ja z ,  o n o m e  do f u tu ro  p re s i ­
d e n te  e, ( fa ta l  co in c id ê n c ia  .) q u as i  s e m p re  l igado  
ás  p o m p a s  d um b a n q u e te  p u  ao r e c la m e  d ’u m a  
v ia g e m  c o r r iq u e i ra .

Na po lit ica .  ex is te  es te  in t e r e s s a n te  s y s t e m a  : 
p a r a  se '  d e m o n s t r a r  s o l id a r ie d a d e  de p a r t id o  ou 
p a r a  p a t e n t e a r  s y m p a t h i a  pessoa l ,  o r g a n i s a  se 
um  a g a p e  e d ep o is  do e s to m a g o  a tu lh a d o  de p a s ­
te is ,  d ’e m p a d a s ,  de f a t i a s  de p e ru  tru fé , e n x a r c a d o  
p e la s  t o r r e n t e s  de Ciicquot. a p o n ta m -s e  to d a s  as  
v i r tu d e s  do f e s te ja d o ,  n ão  só a s  p re s e n te s  como as 
f u tu r a s .  S e m p re  o ve lho  th e m a  : C o m er!

Os nossos m a is  n o tá v e i s  po lit icos tem  es sa  
b e l la  q u a l id a d e :  um bom  es to m a g o .  E m  todos 
desde os p e q u e n i to s  com o o B r i c io a t é  aos py ra ln i-  
d ae s  com o o S e a b r a .  esse o rg ã o  é g r a n d e ,  f lexível 
te n eb ro so ,  a d a p t a  se f a c i lm e n te  a  todo o g e n e ro  
de co m ed o r ia s .

O Sr.  R o d r ig u e s  A lv es  deve  e s t a r  bem  a r r e ­
p en d id o  do seu  successo  politico!

N ão  te m  descanço ,  n ão  o l a r g a m ,  todos  o que- 
ã r e m  engro *ar n a  e s p e r a n ç a  q u e r i d a d ’um  fa rto te .

Q u a n d o  ac o rd a ,  no m eio  d a  s u a  vo lum osa  c o r ­
re sp o n d ê n c ia ,  lá  a p p a r e c e  um so b re sc r ip to  art nou- 

j veau com um prec ioso  e d e l icado  c o n v i te  p a r a  u m  
j a n t a r  polit ico.

Cens. Q ue  h o r ro r  !. . .
L a  te m  que e n v e r g a r  a c la s s ic a  c a s a c a  de ra b o  

de p êg a ,  que  f a z  g e r a r  no  b e s tu n to  u m a  e lo ­
q u e n te  a r e n g a  !

Se v ia ja ,  a ca d a  e s ta ç ã o  q ue  c h e g a ,  r a s g a m -  
lh e  os t y m p a n o s  com  os so n s  d e sa f in a d o s  d a s  c h a ­
r a n g a s  e com os v iv a s  e s g a n iç a d o s ,  n ão  lhe  c h e ­
g a n d o  o t e m p o .  . . n e m  p ' r a  d o rm ir .

V o l te m o s  ao b a n q u e te .
A f e s t a n ç a  d ec o r re u  e sp len d id a ,  sem  u m a  n o ta  

d e s a g r a d a v e l ,  com u m a  n o tá v e l  o r ie n t a ç ã o  e um 
v o ra z  ap e t i te .

O S r.  F re d e r ic o  A b r a n c h e s  e o Sr. P a d u a  fize­
r a m  u n s  p e q u e n o s  d is c u rs o s  la u d a to r io s .  O Sr. R o­
d r ig u e s  A lves ,  e lo q u en te ,  com m ov ido ,f  a l iou  m uito ,  
so b re  v á r io s  a s s u m p to s ,  l a n ç a n d o  as  b a s e s  dos 
se u s  m ú l t ip lo s  p r o g r a m m a s  fu tu ro s .

A ra z ã o  d a  m a n i f e s t a  im p o p u la r id a d e  do S r.  
R o d r ig u e s  A lv e s  co n s is te  em te r  sido  a s u a  c a n d i ­
d a t u r a  a p r e s e n t a d a  pelo pliutgunm  im p o p u la r  Sr. 
C a m p o s  S a l le s  A s s u a s  c h o r a d e i r a s ,  a s  su a s  u to ­
p ia s  j á  n ã o  ec h o am  no co ra ção  do povo, b e m  com o 
j á  não lhe  i n s p i r a m  c o n f ia n ç a  os a b r a ç o s  do m a ­
nhoso  S i lv ia n o  B ra n d ã o .

Q ue g o v e r n o  idea l  n ão  s e r á  es te ,  q u e  p az  não 
se f r u i r á ,  pois e m q u a n to  o p r im e iro  m a g is t r a d o  
d a  n a ç ã o  d o rm e  ou com e, b  o u t ro  com e ou a b r a ç a ’ 

T h e m o t h r o  C a r r a s c o .

Corta o coração ver a batida de musica 
do Instituto Profissional..

No dia da inauguração da estatua do 
Visconde do Rio Branco, os pobres dos alum- 
nos estavam que faziam pena !

Alguns até tinham remendos na farda !

P A R A 6 Ü A Y
F o i  em  14 de M aio  de 1811 q u e  a v a lo ro s a  n a ­

c io n a l id a d e  p a r a g u a y a ,  p ro c la m o u  a s u a  in d e p en -  
j d e n c ia  do ju g o  d a  H e s p a n h a .  As f ig u ra s  m a is  sa- 
I l ie n te s  do m o v im e n to  f o ra m  Y eg ro s ,  I tu rb e ,  Ca- 

b a l le r o  e o u t r o s  q u e  d i r i g i r a m  o m o v im e n to  revo- 
i lu c io n a r io  sob a  in s p i r a ç ã o  de Jo sé  G a s p a r  R odri-  

g uez  de F r a n c i a  que,  p o r  f o rç a  de  c i r c u m s ta n c i a s  
| to rn o u -s e  m a is  t a rd e  d ic ta d o r  p a ra  g a r a n t i r  e c o n ­

so l id a r  a  in d e p e n d e n c ia  do P a r a g u a y .
A p ez a r  d a  u ltima- e g i g a n t e s c a  g u e r r a  q ue  por  

a l g u m  te m p o  s e p a ro u  os dous  povos h is to r ic a m e n te  
a m ig o s ,  com o a l iad o  do B ra z i l  c o n t r a  o G overno  

| de B uenos  A y re s  e M o n te v id é o  ( t r a ta d o  de a l i a n ç a  
a  25 de D ez em b ro  de 1850) é ho je .  esquec idos  os re- 

| s e n t im e n to s ,  um  dos a m ig o s  m a is  s in c e ro s  do B r a ­
zil n a  n o s s a  A m eric a ,  pelo  que. s in c e f a m e u te  sau -  

j d a m o s  a esse  povo  q u e  em  14 do c o r r e n te  fe s te jo u  
! o a u n i v e r s a r i o  de s u a  in d e p e n d e n c ia .  tã o  va loroso  

e q ue  de no v o  se l e v a n ta  fo r te  e g e n e ro s o  como 
q u e  r e n a s c e n d o  d a s  s u a s  p r ó p r ia s  ru in a s .

D ir ig in d o  as  n o s sa s  fe l ic i ta çõ e s  á  N aç ão  P a r a ­
g u a y a ,  s a u d a m o s  t a m b é m  ao seu d ig n o  r e p r e s e n ­
t a n t e  o S r .  Dr. P e d r o  P e n a  e, á la b o r io sa  co lon ia  

. p a r a g u a y  que  c o n s t i tu íd a  em  “ C e n tro  P a r a g u a y ” 
t a n t o  tém  fe ito  p a r a  e s t r e i t a r  os d ous  povos.
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Esquina da rua des Andradas 
OOS7A7/A

A cargo do conhecido chefe

iR -A T T IM IT T IIS riD O  S I L V A

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

Escriptorio: - TR-vx«, d a  Q u i t a n d a ,  4 7

B e l le z a s  d a  C a p i t a l
Por toda a Cidade :

Homens, mulheres e crianças explorando 
a caridade publica e patenteando ao povo 
que o casarão que se chama: Asylo de Men­
dicidade, só serve para os protegidos da 
fortuna.

Pelos Arrabaldes :
Ruas completamente cobertas de capim e 
variado sortimento de gallinhas.

Na Igreja da Lampadoza :
Continuação da piedosa exhibição com re­
piques de sino da grande taboleta da casa 
de penhores visinha.

Tagarela

F esta  no Parnaso
Parnaso em festa, em regosijo, creio 
A reedição dos versos do Bilac,
Que, attento, a um canto, estrellas ouve, alheio 
Aos rumores estridulos da clac...

Bellas mulheres de empinado seio 
Vêm-se, a sorrir, num singular destaque 
Do excelso Apollo nos salões, em meio 
De vários poetas de cartola e frack. . ■

Tinha acabado o chopp. .. Evolié ! Dansando, | 
De lyra em punho, toda a poetaria 
Surge, dos olhos feminis, ao bando !

Fez-se um silencio rápido.. . E, á porfia,
Tres Guimarães juntaram-se, cantando 
‘ ‘Horas mortas” . . . “ de amor” . . .“ Ave,Maria !”

Cru z  C r e d o .

Cartas Artísticas
i i

CAR TA S DE UM M ARCENEIRO 

Querida Marqueza.

Chamo-te Marqueza por ser esse um nome 
que aplaina bem comtigo e vai direito que nem 
uma regua.

Andas sempre a martellar-me para es­
crever-te, mas como vivo pregado ao banco de 
marceneiro não tenho podido fazel-o. Levo ás 
vezes a parafusar como é que por tua causa 
trago a caixa da fenamenta desmantellada; pois 
olha que o meu coração era que nem cedro an­
tes de te conhecer e hoje está como pinho 
branco bixado, pois sinto ferroadas que nem 
pontas d ' Pai is quando me acodes ao pensa­
mento e me parece que anda o raio de uma 
torquez a apertar-me como grarnpas. O meu 
amor é tão grande que não ha compasso nem 
Irena que o meça. A  cabeça já me parece um 
rcboldo a girar, girar, com que bastante me 
masso pois não deixa de ser grande amolação 
trazer o coração como que desfeito em sarrafos.

A ’s vezes em sonho appareces-me toda de 
branco e cheia de fitas cor de vinhatico e logo 
que desperto corta-me o coração essa lembrança 
que parece uma serra no meu pensamento.

Ai, filha, quando abro a gaveta da inspira­
ção e sento-me á meza para dar á taramella 
comtigo esqueço-me de tudo e fico naquella 
illusão tão commoda ; mas quando fecho a al- 
diaba ao discurso gemo, como agora, cheio de 
dores de cadeiras.

Adeus, filha, tenho de raspar-me para o 
trabalho porque o contra viestie Lima  está á 
minha espera para dar volta á chave da fecha­
dura da officina.

z Reduz esta carta a aparas para que teu 
irmão não a descubra e me mette o pinho.

Teu eterno
Carvalho.

POETAS E AG UI AS
XII

8

Raphaelina de Barros
Pertence esta escriptora ás das mais raras 
E  bellas vocações. O seu talento,
V ae no seu livro em breve as Almenaras, 
Ter duradouro e justo monumento.

IjíOGKAPHO.

O d e p u ta d o  Oliveira  a p r e s e n to u  um  p ro ­
jecto de  lei  au to r izando  o g o v e rn o  a r e v e r  o 
k a l e u d a r io  nac iona l ,  su p p r im in d o  u m a  pflrte 
dos  fe r iados  que  ta n to  p e r tu rb a m  o com* 
mercio .

( T e l e g r a m m a d e  Buenos-Aires .)

Emquanto por lá por fora, 
Supprimem os feriados 
Nós aqui, que bella obra !
Apesar de os ter de sobra 
Vamos os ver augmentados !

Ao director secretario do Club dos Fe- 
nianos, agradecemos o bilhete para o baile 
de sabbado, que nos prometteu e que não nos 
mandou.

{Desenho de Calixto).
—  E ’ o que lhe digo, temos afinal uma 

estatua !.. .
—  E ’ verdade, o Bernardelli élque deve 

estar chupando uma b a ra ta .. .

Ao bello jornal alegre 0  Rio Nú, as nos­
sas felicitações pelo seu 50 anno de exis­
tência.
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V o tâ te s  q u e  n ã o

A ...m iza d e , Acre — cousa que em politica é bom 
pôr de lado, por via das roubalheiras. . . entre 
as nações.

E . . .stradas de Ferro. Lugar onde, quem disser que 
ha renda, mente, pois o arrendamento é o ai 
Jesus dos estrangeiros.. .

I . .  .nvoluntario. Sujeito que é pegado á unha para 
a Guarda Nacional, quando não quer pagar 
para a musica.

O - . .pinião. Ordem Cousas que, principalmente no 
Congresso, poucos têm e todos dão.

TJ...nião perpetua, indissolúvel. Fructo grelado 
que ha de brotar do Codigo Civil. Em sentido 
figurado : — uma espiga !

Y . . . piranga. Dizem os eruditos que symbolisa a 
nossa Independencia. Até hoje só se vê tal cousa 
na estatua do Rocio, no foguetorio, quando ha, 
de ~ de Setembro e n uma marca de cerveja.

(Desenho de liaul.)

Oura as yspedpsía 
>sthenias etn ger 
Honicos inais 
C3tn dos melhores m 
►sthenia intestinas 
Bjeri-beri, e 
►sthenia dos orgijt
S a r a p u a m a  é plant 
>-uxiliar  poderoso è  
DOheumatismo clira 
í>nemia chlorose, 9 
■"Cerda do fluido neu 
C m  dos meliiores ti 
S>stheuia digestivas 
g o le s t ia s  das senhi 
3» mais util prepaS
C O N TR A  A  NÍ

Os mais valiosos attesta® 
m ento .—E ncontra-se  em to® 

Deposito : MAlí 
8 4 , R l íA  I> O jjp

CASA LAMBERT. R ua»
Machinas para impress3í 

pretas e de côres de CH LOI; 
sição de F O U C H E R  & C —  
P EIG N O T , e tc .—Massa pará  
para jornaes e obras, e m »  
eucardenação. — Accessorios*' 
Motores a gaz, putroleo, gaza- 
terial de electricidade, dymh 
carvões, etc. Sortimento eia 
artes graphicas.

A casa mais importante». 
Para orçamentos, preços, i t l  
ções praticas do pessoal, dtr§‘ 
reço te legraphico  T ER LA



as,
ura dos
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ba, para cura do

ervinos, util na

lST H E N IA
io o valor deste raedica- 
•ogarias.
R E C L A M E  
P I C I O, 8 4  
.VIVIO XI)

1 Ouvidor, 22. Rio
|  M A R IN O N I.—Tintas 
"X.—Material de conipo 
,e T U R L O T  M AYEUR, 
i6s para d o u ra r .—Papeis 

bobinas.—Artigos para 
cographia e gravadores. 
iA R R O N e N I E L . —Ma 
n p adas  eléctricas, fios, 
geral de artigos para as

enero. Preços modicos. 
s, installações. instruc- 
E. L A M B E R T .—Ende-

Kste desenho é do nosso Calixto que o offerece aos seus collegas aqui mencionados e de quem elle 
imitou a maneira.
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F A B U L A  S O C IA L IS T A

Marianna, frágil normalista,
Era magrinha qual cipó 
E  quem nella puzesse a vista 
Sentia logo uma dôr mixta :
Não sei se amor, não sei se dó.:.

Amou-a. então José que tinha 
De socialista idéas reaes 
E, p’ra encobrir a paixãosinha,
A  quem comsigo fallar vinha 
Fallava só de iras sociaes :

Que “  faz a união a força” e, logo,
Dizia : “ é um roubo o capital”
“ Abaixo o rico !”  e “ ao burguez fogo !” 
“  Igualdade !” e em trágico jogo :
“  Fraternidade Universal ! ”

Casou-se. .. e um dia a tal Marianna 
Do Zé com um prato á cara v a e .. .
Elle braveja, em raiva insana,
Sente que o suor se lhe dimana,
E corre e vae contar ao pae.

Assim que lhe disse a conquista, 
Fallou-lhe o pae, com muita paz :
— “ Divorciar-se da normalista? !
Qual ! pois não é isso socialista ?
Eis como a “ união a força faz- . . ”

J a c o b .

A  Cario Parlagrecco, os nossos sentimen­
tos pela morte de seu desventurado irmão, o 
illustre pintor Benjamin Parlagrecco.

A  compensar a dôr e a desventura 
Algum a cousa existe nesta vida 
Que abranda o desconforto e a dura lida 
E evita ao coração maior tortura.

Quem ha que nos supplicios da am argura 
Nos mysterios subtis da alma dorida,
A  crença não conserve, a luz querida 
Como estrella brilhante em noite escura?'.

Tem uns o calmo goso apos a lu cta .. . 
Outros encontram ( peregrina sorte ! ) 
Quem ternas illusões no seio incuta - . -

Só eu em vão procuro o que conforte 
O pobre coração que a dôr enlucta,
E que só tem por crença— a paz da morte !

A n g e l o  G a m a

M aio—11-902 .

A N T O N I O  F E L I X
Ainig-o in t im o  do d e s v e n tu ­

ra d o  p o e ta  cu jo  n o m e  e n c a b e ç a  
es te  a r t i g u e te ,  e cu jo  r e t r a to ,  
em h o m e n a g e m  ao finado , o 
Tagarela aq u i  p u b l ic a  ao lado, 
c u m p re -m e  o t r i s t e  d e v e r  de  lhe  
d e d ic a r  n e s ta s  f u g i t i v a s  l in h a s ,  
f e i t a s  a  c o r r e r  p a r a  n ão  a d i a r  
a  in s e rç ã o  d e l ias ,  a s a u d a d e  
q u e  m e ficou d a q u e l le  e x t r a o r ­
d in á r io  co ração ,  d a q u e l le  p u r í s ­
s im o  affecto.

N ão  sei,  com tudo ,  se lhes  
podere i  t r a n s m i t t i r  to d a  a  emo- 

"y  çâo  de q u e  m e  s in to  to m a -  
i.o ; c re io  com  m a is  a b u n -  

d a n c ia  de  r a z õ e s  q u e  não. P o r  isso e sp ero  que  a 
c r i t i c a  m e re le v e  se, no  c o r r e r  des te ,  a lg o  to p a r  
que  lh e  d es to e  ao se v e ro  e a f in a d o  ouvido .

A n to n io  F e l ix  fa l l e c e u  em  N i th e ro y  a  7 do 
c o r re n te .  D iv e rso s  f o ra m  os a m ig o s  q u e  a s s i s t i ­
r a m  aos se u s  d e r r a d e i ro s  m o m e n to s .  U m  delles , 
E m il io  K em p ,  co n to u -m e  co u s a s  a d m ir á v e i s ,  de 
a r r a n c a r  a a lm a .Q u e  t r i s te / .a  é p r e s e n c ia r  a a g o n ia  
de u m  ty s ico ,  e de u m  ty s ico  p o e ta  !. . .  Q ue  t e r r í ­
ve is  a r r o u b o s  de im a g in a ç ã o  ! . . .

A n to n io  F e l ix  c o n s e rv o u  a té  a u l t i m a  h o r a  i n ­
te i ro  c o n h e c im e n to  de tudo ,  in c lu s iv e  d a  p r ó p r ia  
m o r te ,  que  a n t e v i a  p ró x im a ,  e em  r a z ã o  d a  q ua l ,  
com  a m a io r  s e re n id a d e ,  c h a m a v a  por  todos os 
p a r e n t e s  e a m ig o s  p a r a  de l les  se d esp ed ir ,  com 
um  riso tã o  bom , tão  su a v e ,  tã o  doce, q u e  não  p a ­
re c ia  de q u e m  ia  m o r re r ,  m a s  de q u e m  ia  p a r a  o 
no ivado .

E  a d i v in h a v a  o j á  o bon d o so  F e l i x , q u a n d o  em 
n o v e m b ro  e s c re v ia  e s te  so n e to  :

T R E V A S
T o d a  a  vez qn e  reg re sso ,  a r e c o r d a r  a in d a  
O teu  u l t im o  ad eu s ,—s a u d o so  adeus ,  p o r  certo ,  -  
E n c o n t ro  e s cu ra  a  e s t r a d a  ; e o vas to  céo, des e r to ,
E '  e scu ro  ; e e s c u ro  o m a r  ; e a vas t id ã o  in f inda !
Do l io r i so n te  é só  t r e v a ,  e a  t r e v a  o e sp aço  b l i n d a !... 
Cego, indago ,  a t a c t e a r  !—" M o s t r e m -m e  a’ luz ; decer to  
El la não se e x t in g u iu . . . ' ’ E  a lg u é m  m u r m u r a ,  p e r to  :
— “ O lh a ,  Poeta ,  no azul ,  a lu a  co m o  é l i n d a  ! ”

E a m a n h e c e .  “ O nde  a  lnz ? E s s a  luz qu e  m e  f a l t a  ?”
E  ouço “ R e p a ra  o sol.  que,  i l lu m in a n d o .  e s m a l ta  
A in f in i t a  e x te n s ã o  desse  espaço  in f in i t o . . . ”

E n t r o  e n tão  a s e i iu a r  a  t r e v a  que  m e  in v ad e  
K’ a f a l t a  a t ro z  que  eu s in to ,  é a p u n g e n t e  sa u d a d e  
D essa  b e m d i t a  luz do teu  o lh a r  b e m d i to  !...

Q uem  is to  e s c rev e  p a re c e  q u e  j á  te m  a f u n e s ta  
p re v isã o  do seu  te rm o .

Q u a n d o  h a  te m p o s  o v is i te i ,  is to  em  m a rç o ,  
ab ra ce i -o  e beje i-o .  N ão  su sp e i te i  n e s s a  occas ião  
q u e  a  m o lé s t i a  fo sse  de t a n t a  g r a v id a d e  e t iv e sse  
t a l  des fe ch o ,  p o r q u a n to  j á  p o r  d i f í e r e n te s  vezes  o 
t i n h a  v is to  d o e n te  e n a q u e l l e  es tado.

P o is  A n to n io  F e l ix ,  c o m q u a n to  fosse  m eu  
c o s tu m e  ab ra ç a l -o  e b e i ja l -o  q u a s i  s e m p re ,  d isse  
n ,u m  dos s e u s  d e l i r io s  q u e  a q u e l le  a b r a ç o  e a q n e l le  
b e i jo  e ra m  os ú l t im o s  q u e  eu lhe  d a v a .  E  rea l-  
n ie n te  f o r a m  ! Com o is to  m e doeu q u a n d o  m ’o 
d i s s e r a m  n a  e g r e j a  de S. Jo ã o  B a p t i s t a ,  e m  N i th e ­
roy, n a  occas ião  d a  m is s a  do s é t im o  d ia  !. . .  Com o 
eu  chore i  com  a l u g u b r e  f a n t a s i a  do m eu  quer ido  
a m i g o ! . .. -'f

-x- *
F e l ix ,  m e u  a m ad o ,  m eu sa u d o so ,  m eu  in e s ­

q uec íve l  a m ig o ,  tu  fo s te  n a  t e r r a  u m  dos  m a is  
r a r o s  co rações  q u e  j á  t e n h o  co nhec ido  : os te u s  
n o b i l í s s im o s  s e n t im e n to s  t o r n a r a m - t e  c re d o r  d a  
a m is a d e  de todos  q u a n t o s  c o m tig o  p r i v a r a m  ; 
tu  e n c a r n a v a s  p o r  in te i ro ,  n a  t u a  r ig id a  m o ra l ,  
os s u b l im e s  p r in c íp io s  q u e  C h r is to  p re g o u  pelo

m u n d o : o lh a v a s  p a r a  todos, e q u a n d o  ao re d o r  de 
ti j á  n ão  v ia s  m ãos  que  se e s te n d ia m ,  n e m  l a g r i ­
m a s  q u e  c o r r ia m ,  n e m  su p p l ic a s  q u e  m a g o a v a m ,  
é que tu ,  in e x ce d iv e l  co ração ,  te  l e m b r a v a s  de t i ; 
tu  fo s te ,  einfiui. a co u c re t is a ç ã o  p e r fe i t a  de u m a  
a l m a  p e r f e i t a  ; o x a lá  te  p a g u e  o céo com os m e s ­
m os os benefícios que  f izeste n a  t e r r a  !

A n to u io  F e lix  de ixa  n u m e ro s a s  producções,  
em  p ro sa  e ve rso ,  e s p a r s a s  n os  jo r n a e s .  A lg u n s  
a m ig o s ,  po rém , p re te n d e m  p u b l ic a l -a s  em  volume, 
r e v e r te n d o  p a r a  a  f a m í l i a  que  fica em  e x t r e m a  
p o b rez a ,  o p ro d u c to  d a  v e n d a  delles .

N a  im p r e n s a  t a m b é m  o desd i to so  p o e ta  t r a ­
b a lh o u  p o r  m u i to  tem po .  Com eçou com A Folha, 
em  1894, te n d o  com o c o m p a n h e i ro  E m il io  K e m p  ; 
depois ,  em  1895. f u n d o u  co m m ig o  A  Arcadia , j o r ­
n a l  l i t t e r a r io  que  a c r i t ic a  recebeu  com lo uvo r ,  e 
a i n d a  u l t im a m :  n te ,  em 1900, s e c re ta r io u  o D iário, 
d a  f r o n t e i r a  c idade .  T a l  é, em  rá p id o s  t raç o s ,  a  
s u a  v id a  H t te ra r i a .

B r i t o  M e n d e s .

—  Uma qualquer senhorita 
E um qnalquer bilontrão,
Ficam assim, tão sómente: 
Elle, um sujeito indecente,' 
Ella, é  pena ! —  um aleijão !. ..

FEIRA  DE CAL EUA BU RGO S
O Calixto, que anda agora com a mania 

dos quadros symbolicos, ao lêr a Ceia dos Car- 
deaes, de Julio Dantas, imaginou logo uma pa­
rodia : —  Uma prateleira cheia de frascos de 
vinhos reconstituintes, tendo numa taboleta : 
Seio dos Cordeaes.

Jáé!
X

O que é que se consome mais em Chai- 
mite ?

Chá e matte.
X

O Themoteo Carrasco acha poético a che­
gada dos deputados coincidindo com a chegada 
da primavera. Apenas ha uma differença ; com 
a primavera as flores desabotoam e com os de­
putados todo o mundo sabe que. .. antes pelo 
contrario.

X
Na inauguração da estatua :
—  Sou capaz de pedir ao governo a remo­

ção da estatua para outro ponto melhor...
—  Não pedes tal. . .

NÓS TODOS-
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Ta o -a  rela 7

C H R O N IC A  T H E A T R A L
R e a l iso u -se  l io n tem ,  no L u c in d a ,  a  f e s ta  a r t i s -  

t i c a  d a  g r a c io s í s s im a  a c t r iz  P e p a .
R e p re s e n to u -s e  p e la  p r im e i r a  vez a o p e r e ta  de 

G o m es  C o rd e i ro  e C a r lo s  C am pos.  Um caso colonial.
O t h e a t r o  e n c h eu -se  e a  peça foi m u i to  ap p lau -  

d id a .
X

Os e s p e c tá c u lo s  no  A pollo  c o n t in u a m  a  se r  
m u i to  c o n c o r r id o s .

A n n u n c ia m  p a r a  a m a n h ã ,  e tn  m a t in é e ,  A Bo­
neca.

excellente programma, que bastante enthu- 
siasmo dispertará no mundo spottivo.

Apresentamos aos nossos leitores os se­
guintes

P a l p i t e s  
Jurandyr e Jupyra 
Boer e Iguariaçá 
Tejo e Zephyro 
Napoleão e Nickel 
Severo e Piquet 
Canrobert e Albion 

AZARES
. X

O R ecre io ,  deu  q u in t a - f e i r a ,  com o d r a m a  A  
Honra, um  bello  e sp ec tac lu lo ,  ded icado  ap  pub l ico  
f l u m in e n s e .

E s t á  a n n u n c i a d a  p a r a  b r e v e m e n te  a c e le b re  
c o m e d ia  O m ais fe l iz  dos ires, de L a b i c h e  e Gou- 
d in e t .

X
Ao a c to r  L e o n a r d o  a g r a d e c e m o s  a c a d e i r a  que  

g e n t i b n e n t e  n l o  ífos m a n d o u  p a r a  a s u a  fe s ta ,  
q u a r t a - f e i r a .

Cá e s ta m o s  ás  o rd e n s .
X

Foi u m a  f e s ta  m a g n i f ic a  e q u e  n os  de ixou  de 
l ic io sa  im p re s s ã o  a  q ue  r e a l iz o u  n o s a b b a d o  u l t im o  
o C lub  G y m n a s t i c o  P o r tu g u e z ,  em c o m m ei i io raç ão  
a d is t r ib u i ç ã o  de d ip lo m a s  e m e d a lh a s  a d iv e rs o s  
de  s e u s  socios.

G r a n d e  q u a n t id a d e  de s e n h o r a s  e de c a v a l h e i ­
ros  c o n v id a d o s  e n c h ia m  as  s a l a s  q u e  e s t a v a m  l u ­
x u o s a m e n t e  o r n a m e n ta d a s .

A s  m e d a lh a s  f o r a m  a s s im  d i s t r i b u í d a s  :
Ao S r .  V ie i r a  de C a s tro ,  p r o f e s s o r  de e s g r im a ,  

u m a  b e l la  m e d a lh a  de ouro ,  e s p e c ia lm e n te  c u n h a ­
d a  p a r a  lhe  s e r  e n t r e g u e .

A o S r.  Jo ã o  L o ri ,  d i r e c to r  d a  e sco la  de e s g r i ­
m a  e á s  E x m a s .  S ra s .  L u iz a  de M oraes ,  C e c i l ia  
F ig u e i r e d o  e J i i l ie ta  N o v ae s ,  m e d a lh a s  de ouro .

M e d a lh a  de p r a t a  :
S r.  A n to n io  de M e s q u i ta ,  d i r e c to r  da  esco la  

de  g y m n a s t i c a .
D ip lo m a s  :
De p r e s id e n te  h o n o r á r io  d is t in c to ,  ao Sr.  L u iz  

F e r r e i r a  P i n t o  ; de b e n e m e r i to  g r a d u a d o ,  aos  Srs. 
M a n o e l  M ouço e S i lv a ,  C y p r ia n o  G e m in i ,  M a n o e l  
F .  P e r e i r a  M a r t i n s  e A u g u s to  E l i a s  d a  S i lv a ,  d i ­
r e c to r  d a  e s c o la  d r a m a t i c a .

De b e n e m e r i to s  :
S rs .  A u g u s to  M a c h a d o  F r i a s ,  V i r g í l io  de O l i ­

v e i r a  A n t u n e s  e X a v ie r  de  A lm e id a  S a n to s .
De s e c r e ta r io  h o n o r á r io ,  ao S r.  J u l i o  M o n ­

te iro .
E m  s e g u id a  á d is t r ib u i ç ã o ,  a esco la  de e s g r i ­

m a ,  sob a d i rec çã o  do socio S r .  M ouço  e S i l v a  e do 
p r o f e s s o r  V ie i r a  de C a s tro ,  fez  com  d e s t r e z a  e 
b r i l h a n t i s m o ,  a s s a l t o s  de s a b r e  e florete .

P e l a  a u l a  de g y m n a s t i c a ,  d a  q u a l  é d i r e c to r  o 
n o sso  s y m p a th ic o  c o l l a b o r a d o r  J o s é  R a p h a e l  e 
p r o fe s s o r  o S r .  H e r c u l a n o  de A b re u ,  f o r a m  e x e ­
c u ta d o s  os s e g u i n t e s  t r a b a l h o s  :

A c r o b a c ia  — P e lo s  S rs .  H e r c u la n o ,  S a n to s ,  
P e r e i r a  e C h a v e s .

B a r r a  f ix a— P e lo s  S rs .  H e r c u la n o ,  M e s q u i ta ,  
S o t to m a y o r ,  P e r e i r a ,  A. S a n t o s  e C a rv a lh o .

T r ip lo  t r a p é z io —P e lo s  S rs .  H e r c u l a n o  M e s ­
q u i t a  e C h a v es .

A  e s c o la  d r a m a t i c a  r e p r e s e n to u  a c h i s to s a  co­
m e d ia  0  genro do Caetano, f r a n c a m e n t e  a p p la u -  
d ida .

T o m a r a m  p a r t e  n a  co m ed ia ,  m u i to  bem  e n ­
s a ia d a  pelo  S r .  H u m b e r t o  de  C a r v a lh o ,  sob  a d i ­
re c ç ã o  do S r .  E l i a s  d a  S i lv a ,  os a m a d o r e s  : s e n h o ­
r i t a s  E d u a r d a  E l ia s  d a  S i l v a  e J u l i e t a  N o v ae s ,  e 
os S rs .  ; F r a n c i s c o  M a c h a d o ,  H u m b e r to  M i r a n d a ,  
V. O l iv e i ra ,  J o s é  R a p h a e l ,  P i n h e i r o  T o r r e s  e M. 

.P e re i r a .
F o r a m  to d o s  m u i to  m e r e c id a m e n te  a p p la u -  

didos.
U m a  b e l l i s s im a  f e s ta .
A g ra d e c e m o s  p e n h o r a d i s s im o s  a  d i s t in c ç ã o  

com  q u e  fo i t r a t a d o  o no sso  r e p r e s e n t a n t e .
X

S a b b a d o  u l t im o  re a l iz o u -se  no C lu b  D r a m a t ic o  
E u g e n i o  d a  S i lv e i ra ,  a  f e s t a  do p r im e i r o  a n n iv e r -  
s a r io  de s u a  f u n d a ç ã o ,  com  u m a  se ssão  so le í im e, a 
i n a u g u r a ç ã o  do p a v i lh ã o  so c ia l  e f in a lm e n te ,  a 
r e p r e s e n ta ç ã o  do d r a m a  O orphãoe d mendigo, o n d e  
se s a l i e n t a r a m  p e la  co rrec ção  do d e s e m p e n h o  os 
a m a d o r e s  Srs .  ; O s c a r  A lv a r e n g a .  M a n o e l  P a -  
ran h o s -  S im õ es ,  D e lp h im  M a ia ,  L . R o d r ig u e s  A l ­
v e s  e M a ia  G ri l lo ,  q u e  m e re c e ra m  m u i to s  a p ­
p la u s e s .

Esperança, Argélia, Piquet, Seecion e 
Antonina.

R  O  W 1 pi G
Temos o prazer de felicitar não só a Fe­

deração Brazileira das Sociedades doReino como 
ao Sport Náutico etn geral pela reentrada do 
antigo e conceituado Club de Icarahy, filian- 
do-se á mesma Federação. Este facto vem tra­
zer a união de tão util sport e consequente­
mente o seu progresso.

Acha-se empossado do cargo de Prezidente 
do Grupo de Regatas Gragoatá o distincto so- 
cio do mesmo o Sr. Affonso Vellozo.

Todos os Clubs quer d esta cidade quer de 
Nictheroy já tem as suas guarnições escaladas 
para a próxima regata, tendo as mesmas come­
çado os respectivos ensaios. Já adquirimos 
excellente clirouoscopio e binoculo e no pro­
ximo numero daremos os resultados das nossas 
corujações-

Foram empossados dos cargos de repre­
sentantes do Club de Icarahy junto a Federa­
ção os distinctos row Celso Mafra e Eduardo 
May.

I N I G M O L O G I A
T O R N E IO  D E A B R IL

Pela apuração geral do torneio findo obteve 
maior numero de pontos o distincto mestre

F A R M
o qual pode vir a esta redacção receber o pré­
mio promettido.

TORNEIO DE MAIO
UM VALIOSO MIMO AO MAIOR DEC1FRADOR

P r o b l e m a s  n s .  8 e  í)
CHARADAS SYNDOPADAS

3— Santa mulher— 2.
3— Mulher cele‘ste— 4

F l o r a  D.

P r o b l e m a  11. 1 0
E N I G M A  P I T T O R E S C O

(Ao Cid Adon ).

V . O . F i n o .

P r o b l e m a  11 11 e  Í 2

SPO R T
j o c K e y - c f i Jç

Mais uma festa realisa-se amanhã no prado 
fluminense. Para este fim foi organisado um

c h a r a d a s  t i b u r c i a n a s

I— 2— Na Africa, senhor, tem um animal. 
I— 2— De tão grande não vê, mais anda 

de noite.
M iss  I a s . 

T l i e b a s .



A  A l Tg ü s t o  S e v e r o

T yp. A ltin a — R ua  da Assemòléa, 96.

§] EXCLUSIVAMENTE VEGETAL
Gilra a W t o i í l o s e ,  asLhm a e q ü a lq u er  tiro n q iíita

P r e ç o  3 $ 0 0 0 ,  o  v id r o

H o m e n a g e m
DO

T A G A R J S L A

(Desenho de Culixtd).

E m  q u a n t c  o povo b r a z i le i ro  se 
p r e p a r a v a  p a r a  f e s t e j a r  co n d i­
g n a m e n t e  um  dos a c o n te c im e n ­
to s  m a is  b r i l h a n te s  d a  s u a  h is ­
to r ia ,  a  H a v a s ,  com o la co n ism o  
b r u t a l  d a s  su a s  co m m u n ic aç õ es ,  
t r a z ia - n o s  a  d es o la d o ra  n o t ic ia  
d a  d e s a s t r o s a  m o r te  de A u g u s to  
S evero ,  q u a n d o  f a z i a  e x p e r i ê n ­
c i a s  com o seu  d e r ig iv e l  Pax.

A v id a  de A u g u s to  S evero  foi 
u m a  v e r d a d e i r a  odysséa .  T ev e  
q u e  lu c ta r  com os s e u s  esforços,  
com  os seus  r e c u rs o s  pessoaes ,  
q u e  a f r o n t a r  as  v i n g a n ç a s  m e s ­
q u i n h a s ,  a s  c r i t i c a s  in ju s ta s ,  
p a r a  r e a l i z a r  a  idéa  que  h a  t a n ­
to s  a n n o s ,  d ia  a d i a ,  a c a l e n t a v a ,  
m a s  do q u e  o d e s t in o  in c le m e n te  
o p r ivou .

N a d a  o a t e m o r i s a v a  : á  lu c ta  
q u e  lhe  m o v ia m  os se u s  ad v e rsa -  
r io s  o p p u n h a  o seu  v e h e m e n te  
d e sp re z o  : á  p a r c im ô n ia  e i n s i ­
g n i f ic â n c i a  dos se u s  rec u rso s ,  o 
pu lso  fe r re o  d a  s u a  f o rç a  de v o n ­
ta d e  e ao d e s a le n to  que, m u i t a  vez 
o t e r i a  p e rse g u id o ,  o seu  fo r te  
am o i  p á t r io ,o  seu  in q u e b r a n tá v e l  
o r g u lh o  de h o m em  de sc ien c ia .

E l le ,  o saudoso  m orto ,  f ixando  
o p e n s a m e n to  n a  su a  q u e r id a  
p a t r i a  tão  d is t a n te ,  a n t e g o s t a v a  
a g lo r ia  do seu  t r i iu n p h o ,  v ia  
co ro a d o s  de ex i to  os se u s  te n a z e s  
e lo n g o s  exforços ; i r i a  c o n q u is ­
t a r ,  em  nom e do B ra z i l ,  o a r ,  
e x a c t a m e n te  a  h o r a  e m  que  os 
s e u s  c o m p a t r io ta s .n o  a u g e  do en- 
t h u s i a s m o .a p o th e o s a v a m  a  l ib e r ­
dad e ,  e r ig i a m  u m a  e s ta tu a  a  um  
dos  se u s  m a is  f e rv o ro so s  adep tos ,  
o V isc o n d e  do Rio  B ran c o .

A  m o r te  de A u g u s to  S ev e ro  
foi u m a  p e r d a  n a c io n a l  ; o luc to  
d a  s u a  f a in i l ia  é o luc to  do B raz i l  
in te iro .

A g o r a  c u m p re  ao g o v e r n o  e n ­
t r a r  em  acção : j á  q u e  não  p r e s ­
to u  o seu  apoio  ao i l l u s t r e  ex- 
t i n c to , j á  que  n ã o  se condoeu  dos 
Seus sacrif íc ios ,  t e n h a  ao m e n o s  
u n s  la iv o s  de g r a t i d ã o  á  s u a  m e ­
m ó r ia ,  p e n s io n a n d o  os se u s  d e s ­
d i to so s  o rp h ã o s ,  a s u a  in c o n so ­
lá v e l  v iu v a ,  que  elle, obcecado  
p e l a  s u ã  g e n i a l  idéa, d e ix a  t a l ­
vez  n a  p o b resa ,  com  f a l t a  dos 
m a is  im p re sc in d ív e is  recu rsos .

E ’ p rec iso  que,  no m a r a s m o  
em  q u e  v ivem os ,  n a  l a m a  em que  
c h a f u r d a m o s ,á  s e m e lh a n ç a  d ’um 
ly r io  a  a l v e j a r  n u m  p a u l .  se d e s ­
t a q u e  a  flôr m im o sa  e rescen-  
d e n te  d a  g r a t id ã o .

N o s  a n n a e s  da  sc ien c ia  o seu  
n o m e  h a  de f u l g u r a r  e t e r n a m e n ­
te  ; n a s  p a g i n a s  d a  h i s t o r i a  p a  
t r i a  h a  de o c c u p a r  o lo g a r  e v i ­
d e n te  q ue  lh e  com pete ,  e no c o r a ­
ção  de todos  os b ra z i le i ro s  h a  de 
f ica r  in d e le v e lm e n te  g r a v a d o .


